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RESUMO: O projeto tenl por finaìidade cles¡tertar a vocação de alurlos

cle gracluação para a arqueologia, aprirnorando a sua formação acaclôrlric:l

por nteio cla pescluisa cle carnpo e de laboratório, bern como atcllcler a

necessi(lade da pesquisa arqueológica no Brasil Central. A nattrreza mul-

ticomponencial clo sítio arqueológico Guari I - ulna aldeia de aglictrlto-

res cerÍìulistas clos prirneiros contatos - perrrite, a parlir cla anílise es-

pacial dos aspectos tecnoìógicos e rnorfológicos, evidenciar ttnra possível

hierarqLrizaçito iuterna (divisão de trabalho, relações iutra e extrû colllLl-

nitárias, acessos cliferenciados a recrlrsos etc.) e ainda testar a hipótese

de urna reocrìpação cie utrra simbiose por ocasiño clas pressões exel'ciclls

pela expansão cla socieclacle colonia[. A pesquisa etno-histórica, por trlcio

cla clocumentaçato e da traclição oral, contribuirá aclicionalrnellte na conl-

preensão clos processos cle fricção interétnica e da posterior octrpação cla

área pela socieclacle brasileira, lrlarcando o caráter interclisci¡llinar e in-

terdepartrmetttal do Projcto.

O pro.ieto sítio Escola Guará é de natureza interdisciplinar e inter-

departainental, conta com o apoio financeiro do CNPq e da Universidaclc

Federal de Goiás. Estii sendo desenvolvido nas dependências do Museu

Antropológico da UFG sob a cooldenação geral da Profu Dro lrrnhild

Wüst e conta com a orientação do professor Dr. José Antônio cle C' R. de

souzal na área de docuntentação, etno-história e tradição ofal.

* Univcrsidaclc Fctlclul tlc Gtlihs.

l. Depaltirrncnto dc História, UFG.
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A maioria das pesquisas arqueológicas no Estado de Goiás ca-
racteriza-se por sua natureza essencialmente descritiva (cf. Wüst,
1983). No entanto, hoje a arqueologia dever ser compreendida como
uma ciência social, voltada à análise dos sistemas processos sócio-
culturais.

O Mato Grosso de Goiás foi palco de uma intensa ocupação por
grupos ceramistas agricultores pelo menos a paftil'do século VIII da
nossa era e que entra em colapso com a expansão ú.r ;T ciedade colo-
nial. Neste perspectiva o projeto sítio-escola Guará está voltado não
apenas ao estudo de urn sítio, Guará I (co-Ni-100/1), mas também
aos demais 11 sítios já prospectados dentlo de um raio de 3 km que
abrangem uma profundidade temporal sonsiderável.

O sítio Guará I localiza-se a 30 km da cidade de Goiás, ár'ea dos
plimeiros povoamentos coloniais do Estado. Trata-se de urn sítio a céu
aberto de grupos agricLrltores ceramistas do período dos primeiros con-
tatos diretos (século XVII) e apresenta um diâmetro máxinro de apro-
ximadamente 440 m.

A ocupação do sítio é multicomponencial, corresponclendo aos
portadores da tladição Aratu (fase Mossâmedes) e da tradição Ulu.
Isto sugere duas hipóteses: a de nma reocupação deste sítio ern tempos
distintos ou a dc uma eventual "simbiose" entre os portadores das

duas tradições ceramistas por ocasião das pressões exercidas pela ex-
pansão da sociedade colonial.

Assim, a análise espacial em relação aos aspectos tecnológicos e

morfológicos dos artefatos cerâmicos e líticos, provenientes de uma
coleta sistemática de supelfície em uma área de 38.000 m2 e de coltes
estratigráficos contribuirá pala compreender a formação do refugo, o
processo do descalte dif'erenciado das atividades humanas, a valiabi-
lidade da cultura rnaterial em nível de áreas lesidenciais, bem como
a exploração territorial distinta das matér'ias primas.

Desta forma abandonamos o conceito norrnativo da cultula (cf.
Flannery, 1916) objetivando a reformulação da visão tradicional sobre
as sociedades chanradas igualitárias e marginais do Brasil Central (cf.
Steward & Faron, 19.59). O encaminhamento téolico-rnetodológico
permitirá evidenciar a hieralquizaçlo das unidades residenciais, even-
tual divisão clc trabalho, redes de relações extra-comunitirias e o aces-
so diferenciada a recursos.
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Aliado a estes dados de natureza arqueológica, a pesquisâ etno-

histórica, etnográfica e a tradição oral contribuem p¿ìra entender o

processo do desapalecimento das sociedades indígenas na ár'ea sob

investigação, bem como o processo da ocupação humana pela socie-

dade blasileila.
A expeliôncia didíitica iniciou-se através de cursos de extensão

que possibilitararn um tleinamento na análise dos al'tefatos cerâmicos

e líticos e que abriram horizontes pafa o potencial da culttlra material

na conÌpreensão de aspectos sociais, políticos, econômicos e mesnlo

ideológicos de sociedades não mais existentes e sobre as quais as

fontes etnológicas e etno-histór'icas silenciam.
Ao mesmo tempo o projeto está ploporcionando o aprendizado

de métodos e técliicas de carnpo e labot'atório e um aprolulldamento
da teoria antlopológica e arqueológica, bem como da metoclologia de

elaboração de plojetos e trabalhos cientítìcos.
As diversas atividades deste projeto sítio-escola perniitirarn uma

maior integração entre os diversos departamentos da UF'G e do Museu
Antropológico e com a comunidade em geral contribuindo pal'a a

conscientização e pteservação do patrirr-rônio atqueológico e a refot'-

mulação de conceitos esteleotipados sobre a cultura indígena do Blasil
Central.

Os primciros resultados

O trctbullto cle r:untpo

Os plirneilos resultados aqui apresentado decorrem da análise dos

dados obtidos ern duas pesquisas de carnpo (1992 e 1993) e dos quais

participaram três professores e l9 e 14 alunos respetivarnente. A pri-
meira etapa de canrpo destinou-se principalrnente à coleta de superfí-
cie e coltes estlatigráficos no sítio Guará I, ao registro cle outros sítios
( t abrigo-sob-rocha, 4 sítios líticos e 6 sítios cerâmicos a céu aberto),
a documentação da tradição oral e a pesquisa de documentos. A se-

gunda etapa de campo destinou-se ao estudo do meio arnbiente físico
empregando-se a técnica de captação de recursos (cf. Higgs, 1975;
Roper', 1979) à coleta de matérias primas e à tradição oral.
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Os dados etno-hisÍriricos

A pesquisa etno-histórica, aliada à arqueologia, possibilita com-
preender aspectos importantes do processo de mudança cultural de
grupos indígenas, desde os primeiros contatos com o elemento colo-
nizador até a sua completa extinção ou expulsão do seu território
tradicional (Trigger, 1987). os primeiros contatos entre a sociedacle
colonial e os indígenas na região do centro-oeste se deram pelas ban-
deiras que inicialmente visavam o aprisionamento dos ínclios para ser-
virem como esclavos e, posteriormente, a busca de our.o e pedras
preciosas.

Com a fundação do alraial de Villa Boa em 1727 , se deu a efeti-
vação da exploração de ouro em Goiás, verificando ser muito aurífera
a região de Batatal (entre ouro Fino e Ferreilo), telritór'io dos índios
Goyá (cf. Nimuendajú, l98l ) e onde se localiza a írea de pesquisa.

Os glupos indígenas etnograficamente documentados mais próxi-
mas a esta área são os Xerente, Xavante, Kayapó do Sul e os Karajá.
De acordo com a tradicional História Goiana, o alraial de viila Boa
sofria diversos ataques de nações indígenas. A colônia, no entanto,
enfrentava esse problema com lutas constantes contra os índios.

Quando D. Luiz de Mascarenhas assumiu o governo cla capitania
de Goiás em 1739, instituiu o sistema de aldeamento, visando acabar
com os ataques indígenas. Este sistema foi regulamentado enr 1750
pelo Marquês de Pombal segundo o qual os aldeamentos representam
uma medida para a "pacificação" dos índios, tornando-os ao mesmo
tempo "cidadões ativos" no processo de povoamento, ou se.ja, reserva
mão de obra agrícola.

Mesmo na tentativa de convívio "pacífico" com os indígenas, a
forma de dorninação pela força era freqüentemente prefelida (Doles,
1972:27). Após 1750 foram cridos diversos aldeamentos oficiais na
província de Goiás que congtegavam diversos grupos inclígenas oriun-
dos de várias regiões da província. os aldeamentos mais pr.óxinros a
área da pesquisa são: São José de Mossâmedes (60 krn ao sur), Mar.ia I
(112 km ao sudoeste e o Carretão (57 km ao norte) (cf. Chaim , 1gl4).

A ocupação efetiva da área de pesquisa pela socieclade nacional
se deu com a criação da colônia Agrícola Nacional de Goiás, por
Getúlio vargas em 1941. Houve uma recolonização do Mato crosso
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de Goiás pelo I'ato desta área oferecer condições plivilegiaclas eln fe-
lação aos recursos naturais para atividades agrícolas.

Segundo os dados até âgora disponíveis, a ol'igeln das ciclades

de Itapuranga e Guaraíta (rnais próximas à área do Guará) remonta a

compra de terras clevolutas do estado pelos dominicanos en 1924.

Em 1922 esses terfas fol'aln doadas à freguesia de Otlro Fino cons-

truindo-se unla capela que deu origem ao povoado de Xixa (ou Cbi-

chá), atual cidade de ltapuranga que se tornou município ern 1957.

Atualnlente a área do Guará é densamente habitada preclorninante-

mente por ûgricultores de pequellas e rnédias propriedades.

Todavia, deve set ressaltâdo que muitas fontes prilnárias ainda

estão sendo levantadas nos arquivos municipais, eclesiírsticos e palti-
culares, assim como na Procuradolia Geral do Estado.

Os durlos du tradiç:ão orul

Os primeiros resultados da memória dos contatos intel'-étnicos

referem-se às incursões de pequenos gl'upos indígenas pela região do

Guará da década de 40, provenientes do aldeamento Cal'l'ctão. Isto não

significa que os nleslnos l'epresentam os grupos que habitavam os

sítios arqueológicos do Guará.
Os moladores da região (descendentes ou não de indígenas) perpe-

tuaram constluções no imaginário social à respeito do índio, consideran-

do-o "bicho do mato", "t[aiçoeil'o", "lAdl'ão" e até tnesnlo um ser

invisível. A invisibilidade do índio é uma expressão presente na menta-

lidade dos habitantes o que sugere uma atitude de medo, pavor e
preconceito.

O s dados arqueolrigiccts

Os artefatos cerânticos

Os artefatos cerâmicos constituem o material nutlret'icamente

mais abundante no sítio Cuará I, apresentando ao lado leste fortes

semelhanças corn a cer'ârnica da tradição Uru e a oeste cotn a fase

Mossârnedes da tradição Aratu (cf. Schmitz et al., 1982). Etn algumas

áreas do sítio ainda ocorre, ¿ìpesar dos três anos de cultivo com iln-
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plementos tradicionais, uma relativa alta nucleação clo lìlatel.ial ar-
queológico que parece corresponder a áreas lesidenciais.

Até agora fol'am analisados 4.656 fl'agmentos provenientes de
duas áreas distintas, conrpreendendo um total de 2.400 u12 e que col.-
respondem a tradição Uru.

Os altefàtos cer'ân-ìicos são Luna fonte básica para o enterlclimento
da explolação de recul'sos, de aspectos da estlutura social e das rela-
ções extra-cornunitárias. Infbrmam ainda sobre tomadas de decisão no
processo de seleção de algilas e temperos reduzindo-se assinr, as per-
das na confecção e nranuseio dos recipientes (cf. Shepard, 1956; Rye,
1981;Rice, 1987).

Na confecção dos rccipientes foram utilizados quatr.o t"ipos de
argila, todos presentes nas ploximidades do sítio. Nota-se unra prefe-
rência (l7Vo) pela argila que, após a slÌa oxidação, apresenta uma
coloração esbranquiçada. O tempero pt'edorninante ó constituído por
cinzas vegetais: cariapé A, (9lVo) e cariapé B (0.7o/a) (cf. Linné,
193l:228-9 e Wüst, 1976/7), enquanto apenas 2o/o das bordas conta¡n
exclusivamente com con-rponentes minerais.

A técnica de fabricação é predominantemente anelada, enqLranto as

bases e os apêndices forarn modeladas. A queirna foi oxiclante, atinginclo
em22Vo das bordas urna oxidação cornpleta. O elevado grau de oxidação
das bases parece ter siclo resultante do seu uso constante sobre o fbgo.
Refelente ao tl'atarnento de superfície, apenas 6.3o/o dos fi.agntentos
apresentam urn polirnento. etìquauto os dentais são apenas alisados, o
que todavia pode ser resultado das conclições pós-deposiciollais.

Nos divelsos clepósitos de argila pr'óximos ao sítio, encontram-st:,
conforme a profundid¿rde, ditèrenças significativas de algila ern rela-
ção às irnpurezas (hematita, areia, mica lnuscovita). Nota-se preferên-
cia acentuada pela al'gila que, após a queima, apfesenta-se esbranqui-
çada e que contem impurezas de tamanho e quantidade redL¡zida. Esta
argila, em combinação cont telnpero de origern vegetal, l'oi enrpregado
na confecção de todas as lblrnas. No entanto, deve stll ressaltaclo qr-re

nos recipientes com volurnes supcliores a -50 litros (pledorninanternen-
te destinados ao arntazcnalnento cle alinrentos e líquidos) ocon'e Llnta
certa plefer'ência pafa unìa pasta com grãos maiores de hematita e
areia, bem como o emprego de partículas vegetais de tanranho maior'.
Isto sugere que há uma certa con'elação entle tamanho de rccipientes
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e a textura da pasta, pl'oporcionando utna maior sustentação durante

o processo da confecção. Testes acerca de resistência, choque têrmico
e stress mecânico, todavia, exigem ainda testes de laboratório.

Os aspectos morfológicos dos recipientes e sua correlação col.lì

as variáveis de ordem tecnológica, juntamente com as marcas de uso,

representam a base para l'esponder questões sobre o dolnínio da ma-
téria prima, suas funções específicas na transformação, estocagem e

transporte de alimentos sólidos e líquidos, bem como sobre possíveis

indicadores de natureza social (cf. Arnold, 1988).

Apesar clos desgastes pós-deposicionais, registrarant-se as seguin-
tes marcas de uso: fuligem, principalmetlte nos recipientes globulares

fechados com apênclices (apontando unl uso direto sobre o fogo); des-

gastes circulates por líquidos (indicando nos jarros e potes com volu-
mes superiol'es a 10 litros estocagem de líquidos); desgastes sobre a
parte superior da borda em tigelas e potes d'água, resultantes do atrito
por outros implernentos; desgastes sobre a parte supel'ior interna da

borda em volumes superiores a 10 litros que podem ter sido provoca-
dos por choques físicos; oxidação quase completa nos pratos o que

remete ao uso prolongado soble o fogo (cf. Halley, 1983; Sinopoli,
1992; Skibo, 1992; Schiffer & Skibo, 1989).

A análise espacial em l'elação aos aspectos tecnológicos, morfo-
lógicos e funcionais revela que: a cerâmica é predominantemente uti-
litária, fabricada no próprio sítio por membros de cada unidade resi-

dencial; as unidades domésticas parecem ter sido de tamanho
reduzido, uma vez que pledominam lecipientes com volumes inferio-
res a 20 litros. Há ainda possíveis áreas de rituais coletivos sugeridas

por raros volumes excepcionalmente grandes (de aploxitnadamente
700 litros); os pratos e as bolotas de argila - esses resultantes da

confecção da cerâmica - ocorrem em át'eas externas às unidades resi-

denciais, sugerindo a presença de locais de atividade específica.
Os elementos decorativos abrangem a decoração plástica (2.670)

e o engobo preto ou vermelho (0.67o). Os 25 diferentes tipos de de-

coração plástica (inciso, ungulado, entalhado e apêndices) apresentam

em parte uma distribuição espacial não aleatória, podendo estar rela-

cionados a veicular mensagens de natuleza social. A presença de fu-
ligem em apêndices ("âsas") indica a sua natureza essencialmente
estrutural e não decorativa.
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Os artefatos líticos

Os artefatos líticos abrangem instrumentos sob seixo bifaciahnen-
te retocados, percutores de seixos, instrumentos sobre lasca (emprega-
dos parar col'tar e raspar) polidores com e sem cânaleta e recipientes
esculpidos em pedra-sabão (para o esquema classificatór'io empregado,
vide Laming-Empelaire, 1967).

Alguns dos artelatos líticos, meslno oconendo em núnrero redu-
zido (72 peças) apresentam uma distribuição espacial não aleatório,
incluindo funções e matérias primas específicas em nível de unidades
residenciais. Enquanto o pedra-sabão, a matéria prima predominante,
ocorre em todas as áreas sob análise, seguida por arenito silicificado,
a calcedônia limita-se a apenas uma das áreas. Da nresma forma a
técnica bipolar e o espatifamento se restringem apenas a uma das
áreas, o que tarnbém vale para os polidores com canaleta fina.

Estes dados, bem como o estudo cla ocolrência das rnatérias pri-
mas prometem fornecer indicadores para certos aspectos da organiza-
ção social e da exploração territolial diferenciada.

A experiôncia do sítio-escola em nível de graduação

A J'ormaçtío

Tendo enr vista a inexistência da disciplina de ar.queologia no
curriculum da universidade Federal de Goiás, o sítio-escola cuará te¡n
por finalidade despertar a vocação de futuros alqueólogos já clurante
o curso de gladuação. Visa ainda aplimolar a formação acadêrnica dos
alunos para atender as necessiclades de pesquisa em ar.queologia na
região do Brasil Central.

O sucesso do projeto sítio-escola Guará dentro da Universidade
já proporciona um interesse na adoção desta disciplina, pelo menos
em nível de mestrado.

A experiência de catnpo

A experiência didática em campo proporcionou aos alunos um
primeiro treinamento nos métodos e técnicas arqueológicas, tais

r06



CARVALHO, H. B.;DURAN, S. C. P.;LIMA, G. V.;PÉCLAT, G. T. S. C'; SANTOS, G. A';
- 

SILVA, K. L. e TELI-ES, M. A. o Projcto Sítio-Escola Guar'á c a iniciação ù pcsqttisa

o.qu.oiógi"u. Ret'isttt de Arqueologi¿, São Paulo, 8(2):99-l10, 1994-95'

como: demarcação e mapeamento de um sítio, coleta de supe¡fície,

cortes estratigráficos e decapagem, mapas de curva de nível, peffis

topográfrcos, captação de recursos (cf. Higgs, 19751, Roper, 1979),

mãpðamento doi tipos de solo, de vegetação e das matérias primas,

bem como da coleta de amost¡as de algila, corantes minerais e ma-

tér'ias primas aptas ao lascamento.

o trabalho de campo pfomoveu ainda uma integfação entre a

comunidade regional e a Universidade, âtfavés da pesquisa da tladição

oral e de conversas informais, onde houve uma melhot compreensão

por pafte dos alunos cla fealidacle regionâl do interior_ goiano. Foi

consiataclo que a comunidade não conhecia a totalidade da história da

região e subestirnâva o valor do seu conhecimento, em carácter popu-

lar-, que é de grande valor para a História de Goiás'

Com a pfesença clos universitários, ofientando esta comunidade,

no que taltge a url conhecimento da pr'é-história do Brasil Central e

a neìessid¿de cla preselvação do patrimônio arqueológico, cultural e

histórico brasileiro, iniciou-se um pfocesso que ceftamente contribuirá

para um exercício mais pleno da cidadania' '

Notou-se o valof cóncebido à univetsidade por esta comunidade

que se prontificou em pal'ticipar e ajudaf à equipe em vários sentidos,

tais coino: informações, hospedagem, alimentação, transporte' etc'

Toda esta relação levou a uma mudança do ponto de vista de ambos

os lados à respeito do ensino da univefsidade Brasileifa.

A experiência de laborutririo

Em oposição a outros projetos sítios-escola no Brasil, o presente

projeto ,. ãif"i.n.ia principalmente no sentido de incorporar também

ãtivi¿a¿es de laboratório. Destaca-se o aprendizado teórico dos alunos

em arqueologia atlavés de leituras teóricas e de arqueologia brasileira,

discutidas em seminários. Com o aprendizado em metodologia de ela-

boração de projetos científicos, juntamente com palestras, apresenta-

ções e e*pósiç-Oes realizados pelos alunos, obsefvou-se um melhor

å.r".p.nho dos mesmos junto ao curso de g'aduação e à própria

dinâmica do plojeto como um todo.

Junto com o aprendizado te irico, destaca-se o tt'einamento em

métodos e técnicas àe análise dos artefatos líticos e cerâmicos, assim
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como a sua interpretação voltada a sistemas e processos sócio-cultu_
rais e que levou a uma reformulação do conceito sobre os ocupantcs
pré-coloniais da região (cf. Steward & Faron, 19-59). A análise cla

sobre a História de Goiás, junto com a pesquisa etno_
pos indígenas do Brasil Central, além dos depoimentos
tradição oral, aliados ao estudo do nreio arnbiente fí-

sico vem marcar o carácter interdisciplinar do pr.ojeto.
Assim, todos os alunos adquirem uma melhor cornpreensão cla

realidade pré-colonial, história e geogrifica do Br.asil central, por.tan-
to, todas as atividacles de ensino do projeto se voltam para a forrnação
eficiente de urna nova geração de pesquisadores.

Determinação e consolidação do sítio-escola

Todos os pontos positivos alcançados pelo projeto tiveram como
base a determinação de todos os seus integrantes que empeuhar.arn-se
desde o início para sua efetivação. Esta postura sofreu inicialmente
uma certa discriminação por parte da comunidade universitár.ia e alé
mesmo dos familiares dos alunos que não compreencliam o valor cle
se pesquisar a cultura indígena no Brasil e muito menos claquelas
scciedades já desaparecidas.

Entre as difìculdades encontradas dentro da universiclade ressal-
ta-se a demora para conseguir um espaço físico aclequado, a l.alta de
material didático e a absoluta deficiência cle uma literatura arqueoló-
gica atualizada nas bibliotecas.

No decorrer do plojeto, este foi composto por. vários alunos clos
cursos de História e Ciências Sociais. o afastamento de alguns se deu
devido à desmistificação da arqueologia, mas não por últirno, pela
dificuldade financeira. contamos atualmente com 4 bolsas de Inicia-
ção científica do cNpq, devendo-se ampliar o apoio lìnanceiro do
plojeto por meio da colaboração de outros ór.gãos federais no decon.er
do próximo ano.

Apesar de todos os obstáculos enfrentados para consolidar o pro-
jeto sítio-escola, fica a cefteza de que a experiência pela qual os alu-
nos passam, tanto na prática quanto na teoLia, está sendo cle grande
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proveito para a formação acadêmica, cobrindo-se lacunas significati-
vas do ensino folmal.

ABSTRACT: The Guarít fleltl school ¡troject antl the introductit¡tt to

arclueokt¿;iceil reseorch - This project was created aiming to arise the

vocation for archaeology of graduatins students to be by irnproving their
evolve archaeolgical research in Central Brazil. Through spâtial analysis

of the technological and rnorphological aspects of the multicorrponential
archaeological site Guara I - a village of ceratnic agriculturalists of tlte
first contacts - it ntay be possible to poir.rt out intern hierarchies (divi-
sion of labor, intra and extra community relationships, varied acess to

resources, e.g.), and also to test the hypothesis of both: resettling or a

simbiosis, due to tlre expansion of colonial society. What retnarks the

interdisciplinar¡, and interdepartamental feature of the project is the con-
tribution of the ethohistoric research - through oral tradition and docu-
mentation - to the understanding of the interethnic friction processes and

the final occupation of the area by the brazilian society.
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